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Fim de semana tem 
Encontro da Juventude 
Bancária, em Saubara

Golpe tirou 6 milhões 
de brasileiros da 
classe média
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A dor de uma 
doença invisível

Ansiedade, depressão 
e Síndrome de Burnout 
são transtornos mentais 
muitas vezes ligados ao 
ambiente laboral, em 
geral hostil, inseguro, 
com presença forte de 
pressão por metas e 
assédio moral. quem 
é vítima é quem sente 
a dor de uma doença 
invisível. Página 2

Golpe tirou 6 milhões 
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De 10 trabalhadores, 
nove têm ansiedade. 
O bancário bem sabe
ALAn BArBOSA
imprensa@bancariosbahia.org.br

Bancários convivem 
diariamente com 
metas e assédio

Um terror invisível que adoece
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AS incertezas vividas nas agên-
cias bancárias rondam e adoe-
cem os trabalhadores. O medo 
do desemprego, a perda de fun-
ção e descomissionamento, re-
alização de serviços múltiplos, 
o receio de não se adaptar a 
novas tecnologias, o caos políti-
co e econômico do país, metas 
abusivas e o assédio moral são 
exemplos que causam aumento 
dos transtornos mentais como 
ansiedade, depressão e a Sín-
drome de Burnout.

De acordo com o levantamen-
to feito pela International Stress 

Para as centrais, 
reforma sindical 
só traz prejuízo
O GOVERNO não dá trégua. 
Agora quer extinguir a unici-
dade sindical e instituir o plu-
ralismo. A intenção é alterar o 
atual modelo de sindicato, úni-
co por categoria em cada cidade 
ou região, pelo americano, que 
permite até mesmo a existência 
de sindicatos por empresa. 

Bolsonaro quer aprovar a re-
forma sindical. Diante das ame-
aças, as centrais sindicais se 
reuniram com representantes 
do Ministério da Economia, na 
quinta-feira, em São Paulo.

A reforma sindical vem em 
péssima hora. A nova lei tra-
balhista já causou o enfraque-
cimento de diversas entidades 
sindicais, uma vez que proibiu 
o desconto da contribuição sin-
dical em folha. Além disso, com 
o aumento do desemprego no 
Brasil, muitos sindicatos perde-
ram fi liados.

✓ CTB Bahia
No dia 4 de novembro 

acontece o 3º Conselho Es-
tadual da CTB Bahia, cujo 
tema é Frente Ampla em de-
fesa da Unicidade Sindical, 
no auditório do SINPOJUD 
(Sindicato dos Servidores 
do Poder Judiciário do Esta-
do da Bahia).

 ANOTE AÍPelo direito à comunicação
O PAPEl da comunicação na 
resistência democrática, a na-
turalização e institucionali-
zação da censura no Brasil e a 
proteção de comunicadores em 
tempos de autoritarismo esti-
veram entre os assuntos pau-
tados no 4º Encontro Nacional 
pelo Direito à Comunicação, 
que teve início na sexta-feira 

Sindicato participa do 4º Encontro nacional pelo Direito à Comunicação

Management Association, ano 
passado, nove em cada 10 brasi-
leiros que estão no mercado de 
trabalho apresentam sintomas 
de ansiedade e cerca de 47% so-
frem de depressão. Outro dado 
apresentado pela Talenses Exe-
cutive revela que 70% dos execu-
tivos que ocupam cargos de che-
fi a já tiveram algum transtorno 
mental relacionado ao trabalho.

Na categoria bancária, se-
gundo dados do INSS, os trans-
tornos mentais superaram as le-
sões por esforços repetitivos e 
os distúrbios osteomusculares. 
Em 2013, as doenças psicológi-
cas se tornaram a principal cau-
sa dos afastamentos.

ENQUANTO o governo cruza os 
braços para o meio ambiente, as 
chamas não param de crescer 
e prejudicar. Só de 1° a 30 de 
setembro deste ano, os índices 
de desmatamento na Região 
Amazônica cresceram 96% em 
relação a setembro de 2018. Os 
dados são do Inpe (Instituto 
Nacional de Pesquisas Espa-
ciais). Uma lástima.

A Amazônia 
pede socorro

e seguiu até domingo, em São 
Luís, no Maranhão.

O diretor de Comunicação 
do Sindicato dos Bancários da 
Bahia, Adelmo Andrade, partici-
pou do evento, que também de-
bateu temas como as fake news 
como tática política, liberdade de 
expressão, o monopólio da mídia 
e o ataque aos direitos sociais. 
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Evento acontece no sábado 
e domingo, em Saubara

Bancários traçam 
caminhos futuros 

Ana Beatriz Leal
imprensa@bancariosbahia.org.br

Anseios dos bancários serão colocados na mesa

Uma das consequências do avanço das tec-
nologias é a redução do emprego bancário. 
Os bancos eliminam mão de obra e auto-
matizam os serviços. O futuro do trabalho 
é um dos assuntos que serão debatidos no 7º 
Encontro da Juventude Bancária da Bahia 
e Sergipe, que acontece neste sábado e do-
mingo, em Saubara, no Recôncavo Baiano.

Durante o evento, também serão discuti-
dos os problemas enfrentados pelos traba-
lhadores e as perspectivas para o setor. 

No sábado, após a abertura, às 9h, o pri-
meiro bloco Pra onde caminha a humani-
dade? terá como explanadores o presidente 
do Centro de Estudos da Mídia Alternativa 
Barão de Itararé, Altamiro Borges, a presi-
denta da UJS, Carina Vitral, e o secretário 
geral da Federação dos Bancários da Bahia 
e Sergipe, Emanoel Souza. 

O segundo bloco Qual o futuro do tra-
balho nos bancos? será debatido pelo presi-
dente do Sindicato dos Bancários da Bahia, 
Augusto Vasconcelos, a secretária da Juven-
tude Trabalhadora da CTB, Luiza Bezerra, 
e o presidente da Feeb, Hermelino Neto. 

Na mesa com a 
Caixa, amanhã
A realidade dos empregados da Caixa 
é de insegurança. Ameaças de privatização 
do banco, ao plano de saúde, reestruturação, 
inclusive com risco de agências e postos de 
trabalho fechados são exemplos dos ataques. 
Os assuntos serão debatidos em reunião 
amanhã, às 9h, em Brasília (DF).

Hoje, a CEE/Caixa se reúne, às 14h, para 
alinhar as questões que serão discutidas. 

O presidente da Caixa, Pedro Guima-
rães, já afirmou que pretende vender par-
te das empresas de seguros, cartões e lote-
rias do banco. Também quer descentralizar 
o FGTS (Fundo de Garantia do Tempo de 
Serviço) para entregar a gestão aos bancos 
privados. Seria uma perda para o país.

ACP das PCDs
A Ação Civil Pública das PCDs da Caixa, 
que cobra o cumprimento da Lei 8.213/91, 
vai prosseguir. A decisão foi tomada pelo 
Tribunal Regional do Trabalho da 10ª Re-
gião após entidades representativas dos em-
pregados questionarem a suspensão do pro-
cesso. Agora não será necessário aguardar 
o julgamento pelo STF (Supremo Tribunal 
Federal). Uma vitória, pois a ação demora-
ria muito mais para ser finalizada. 

A legislação estabelece cota legal de 5% 
dos cargos ocupados por pessoas com defi-
ciência ou reabilitadas para empresas com 
mais de 1 mil empregados. Por desrespeitar 
a norma, a Caixa já foi condenada em pri-
meira e segunda instâncias. 

A decisão do TRT ainda negou segui-
mento ao recurso de revista apresentado 
pela Caixa. Mas, ainda cabe recurso.

O período da tarde continua com os gru-
pos de trabalho e a apresentação de relatórios. 
A noite termina com uma confraternização.

O domingo é reservado para a aprovação 
das Resoluções, Carta de Saubara e renova-
ção da Comissão da Juventude Bancária da 
FEEB-BA/SE.

Para os associados que se inscreveram no 
evento, o Sindicato vai disponibilizar um ôni-
bus para fazer o transporte dos participantes. 
A saída será às 20h do dia 25 e o ponto de en-
contro na sede da entidade, nas Mercês.

Eleição para representantes da ANABB 
A eleição para os representantes da 
ANABB (Associação Nacional dos Funcio-
nários do Banco do Brasil) está a todo va-
por. O processo eleitoral, que vai eleger 21 
representantes para o Conselho Deliberati-

vo, três para o Conselho Fiscal e um para 
Diretoria regional da entidade para gestão 
2020-2024, termina no dia 4 de novembro.

Os funcionários do BB têm duas opções 
para votar. Pelo site da ANABB ou envian-

do a cédula preenchida pelos 
Correios com os custos pa-
gos pela Associação.

O Sindicato apoia o di-
retor Jurídico Fábio Ledo, 
para o Conselho Delibera-
tivo, a secretária geral, Jus-
sara Barbosa, para a Dire-
toria Regional 5, Zaki Ocke, 
na Regional 6, e Paulo Silva, 
para Regional 8. Todos com-
prometidos na luta para de-
fender o funcionalismo do 
Banco do Brasil, a Cassi, a 
Previ e o BB público. 

joão ubaldo
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SAQUE

BRASIL

A camada social perdeu
6 milhões de brasileiros
Valquíria Siqueira
imprensa@bancariosbahia.org.br

Pós-golpe atinge classe média

LEGALIDADE  Depois de Villas Boas, também Santos Cruz 
tenta intimidar o STF para manter a prisão em 2ª instância, fla-
grantemente inconstitucional. Os dois são da reserva, mas di-
zem que a caserna costuma falar pelos generais de pijama. Bom, 
se é verdade, fica a pergunta: as Forças Armadas apóiam a ilega-
lidade? Desprezam a Constituição que deveriam proteger?

MENOS  A caserna não está unificada na posição de rasgar a 
Constituição, subordinar o Supremo e assumir uma ruptura de ta-
manha envergadura, só para manter a prisão em 2ª instância. Vai 
tentar, claro, mas sem loucura. Até porque, se é para manter Lula 
longe do poder existem outros meios. Tem mais, se o STF derru-
bar, como é provável, vai fazer mesmo o quê? Intervenção? Menos.

QUEM?  Para a votação de quarta-feira, no STF, o relator Mar-
co Aurélio Mello arrisca um placar de 7x4 em defesa da Consti-
tuição, ou seja, contra a prisão em 2ª instância. Entre os que se 
posicionarão favoráveis à excepcionalidade que tanto tem ofen-
dido a democracia no Brasil devem estar Luís Barroso, Luiz Fux 
e Dias Toffoli. E quem será o quarto? A história não perdoa.

ABSOLVIÇÃO  Realmente, não há mal que sempre dure. Os fa-
tos cada vez mais desnudam o golpe e as barbaridades cometidas 
pela Lava Jato. Por falta de provas, o Ministério Público Federal 
pediu a absolvição de Lula, Dilma e outros réus, acusados do des-
vio de R$ 1,48 bilhão. "Não há o pretendido domínio por parte dos 
denunciados”, afirma no pedido a procuradora Márcia Zollinger.

CONJUNTURA  Os movimentos de Bolsonaro na direção 
do isolamento têm a pretensão de criar o clima propício para o 
golpe, na opinião do jornalista Rodrigo Vianna. Tem razão. O 
ultraliberalismo precisa do autoritarismo. Só que hoje as elites 
não estão mais tão unificadas em torno do projeto bolsonarista 
como estiveram na eleição presidencial. A conjuntura é outra.

O cenário econômico e social do Brasil 
está cada vez pior e as consequências, 
como sempre, chegam até a parte mais 
baixa da população. Porém, nem mesmo 
a nova classe média se salvou depois do 
golpe jurídico-midiático-parlamentar em 
2016, que impôs uma agenda de cortes de 
investimentos e direitos do povo.

Esta parcela da sociedade, que se conso-
lidou no governo Lula, principalmente por 
causa da valorização do salário mínimo, 
perdeu quase 6 milhões de pessoas. Passou 
do pico de 56,8% da população para 53,9%, 

entre 2014 e 2018. Os dados são da FGV 
(Fundação Getúlio Vargas).

Atualmente, cerca de 25,3 milhões de 
brasileiros, 12,2% da populaçaõ, vivem na 
pobreza, com renda mensal de R$ 233,00. 
Já em 2014, durante o governo da ex-presi-

denta Dilma Rousseff, o percentual era de 
9,8%, o menor índice da série. Isto porque 
o desemprego alcançou o menor patamar 
da história, caindo para 4,9%. Cenário dife-
rente de hoje, que já atinge cerca de 13 mi-
lhões de pessoas. Retrocesso. 

Prazer e poder 
feminino no 
Raul Seixas
Com uma performance sensual 
e erótica e muita interação com 
o público, a atriz Solange Cam-
pos ganhou a atenção da plateia 
do Teatro Raul Seixas, na noite 
de quinta-feira, durante o espe-
táculo PodEróticas, ao contar a 
história de Louise, uma mulher 
cujo marido colocou nela um 
cinto de castidade.

Todas as noites, Louise saía 
para uma “caçada”, cheia de 
aventuras sexuais com outros 
homens. A história e atuação de 
Solange, que utilizou recursos vi-
suais e lúdicos na apresentação, 
“ganharam” os espectadores.

A sexualidade feminina, 
que por muito tempo foi tabu, 
também foi o tema abordado 

pela sexóloga Carla Sarno no 
bate-papo Por que as mulheres 
gostam tanto de sexo?. 

As atividades aconteceram 
dentro da programação do Ou-
tubro Rosa no Raul, que é gra-
tuita. Na próxima quinta-feira 
tem mais, a partir das 18h30.

Espetáculo PodEróticas no Raul

Não há outro caminho para reduzir a pobreza que não seja o crescimento econômico sustentado

Sexóloga 
Carla Sarno 
fala sobre 
sexualidade 
feminina

HELENA TALLMANN – AGÊNCIA IBGE NOTÍCIAS

joão ubaldo

joão ubaldo


